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Doença coronária

A doença coronária é uma das principais causas de morte nos países desenvolvidos, sendo uma
típica "doença da civilização" que todos os anos mata milhares de pessoas...

Calcula-se que a doença coronária é responsável, em média, por 1/3 do total de mortes entre a
população dos países industrializados. É uma verdadeira "epidemia" moderna, embora não seja
como as antigas pragas de origem infecciosa, visto que é favorecida por uma série de hábitos e
costumes próprios desta época como, por exemplo, a alimentação desequilibrada, a obesidade, o
tabagismo, o sedentarismo, o stress...

A doença consiste na insuficiência das artérias coronárias, os vasos sanguíneos encarregues de
irrigar o coração, de proporcionarem ao músculo cardíaco, o miocárdio, os nutrientes e o oxigénio
de que este necessita para manter a sua constante actividade. O depósito de gorduras e de outras
substâncias na parede das artérias coronárias leva à formação de placas que estreitam a entrada
dos vasos, impedindo a normal circulação sanguínea no seu interior e a correcta irrigação dos
tecidos do coração. Trata-se de um processo lento e progressivo, que passa despercebido
durante muitos anos, mas que ao atingir um determinado ponto provoca o défice de irrigação do
miocárdio, com manifestações típicas e, muitas vezes, com consequências terríveis.

A doença coronária pode manifestar-se por uma dor torácica passageira, denominada de angina
de peito, que resulta de um défice transitório na irrigação do miocárdio, ou por uma situação mais
grave, o enfarte do miocárdio, em que o défice de irrigação é mais prolongado, resultando daí a
necrose ou morte de células musculares cardíacas da região afectada. Por vezes, as lesões
provocadas são de tal maneira graves que delas resulta a morte súbita, a terceira forma mais
comum de aparecimento da doença coronária.

Hoje em dia, existem muitos meios disponíveis para tratar e prevenir as nefastas consequências
desta grave doença, mas considera-se que a principal arma para a combater é a informação, ou
seja, saber em que consiste, porque se produz, como se manifesta, quando se deve solicitar ajuda
médica, de que modo se diagnostica, qual o seu tratamento e, como é óbvio, o que se pode fazer
para a evitar.


